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JULIO CÉSAR: A HISTÓRIA EM VINTE MINUTOS

Esta é uma história de ambição e morte ambientada na Roma antiga 
1. O povo de Roma está celebrando a vitória de Cesar contra Pompeia. É o festival das Lupercais. Eles comem e bebem e dançam. Porém, dois Tribunos chamados Flávio e Marulo tentam parar as celebrações:
Flávio: Fora daqui! Para casa! Gente ociosa, ide para casa.
Marulo: Troncos, pedras piores do que seres inanimados.
2. César chega, triunfante, sob ovações e aplausos do povo. Com ele, estão sua esposa Calpúrnia e Marco Antônio, seu favorito. Eles são interrompidos por um Adivinho, que grita da multidão,
Adivinho: Cuidado com os Idos de Março!
César fica abalado e Calpúrnia fica horrorizada que, em 15 de março, possa haver algum perigo para seu esposo, mas César o desmente, dizendo:
César: Ele é um visionário. Não lhe demos atenção. Sigamos. 
E eles vão à festa.
DEFINIÇÃO

Os Idos de Março: O calendário romano não usava datas da mesma forma que fazemos hoje e tinha alguns dias fixos a cada mês. O dia 15 de março era conhecido como os Idos de Março e era também um dia de celebração.

3. Vendo tudo isso, estão os senadores Bruto e Cássio. Eles gostam de Roma do jeito que ela é, uma República. Cássio sussurra no ouvido de Bruto que alguns dos senadores estão conspirando: há uma conspiração para matar César devido à sua ambição. Bruto está receoso:
Bruto: A que perigos estais querendo conduzir-me, Cássio?
Bem nessa hora, uma grande ovação vem da multidão na distância. Bruto está preocupado:
Bruto Que significam esses clamores? Muito temo que o povo venha a fazer de César rei.
Outra ovação vem da multidão e Cássio percebe que Bruto ficou deslumbrado. Mas antes que Cássio possa revelar seu plano mortal, César chega com Marco Antônio; e ele está desconfiado. Ele fala para Marco Antônio:
César: Aí está Cássio com o aspecto magro e esfaimado.
4. Bruto e Cássio ainda se perguntam o porquê dessa gritaria, quando se aproxima um senador chamado Casca. Ele relata que a multidão estava oferecendo a coroa de imperador a César:
Casca: Ofereceram-lhe uma coroa e, cada vez que a ofereciam ele a empurrava com o dorso da mão, assim. Então o povo prorrompeu em aclamações.
Ele lhes diz que César, então, teve um convulsão. Todos os três balançam a cabeça em desespero e Cássio, vislumbrando um possível aliado na conspiração, convida Casca para jantar.
5. Uma forte tempestade se abate sobre Roma. Há assassinato e relâmpagos no ar, Casca está frenético de preocupação quando se encontra com Cícero, um respeitado político ancião. Mais alto que o ruído da tempestade Casca grita:

Casca: Mas, nunca, até agora mesmo, assisti a uma tempestade com gotas de fogo.

Ele acredita que tudo de bizarro e estranho que tem ocorrido durante a tempestade é um augúrio de algo verdadeiramente ruim que está prestes a acontecer em Roma. Cícero o acalma e luta para chegar à sua casa durante a tempestade, quando vê Cássio que ouve com atenção, enquanto Casca dá vazão a todos seus receios. Casca diz
Casca: Segurai minha mão.

Eles apertam as mãos. A barganha está selada. O medo de Casca o leva à conspiração.

6. Enquanto isso, na noite anterior aos Idos de Março Bruto está em casa, indo de um lado para outro, preocupado com a crescente ambição de César. Ele diz:
Bruto: E assim, deve ser considerado como o ovo da serpente que, incubado, poderia tornar-se perigoso como todos os da sua espécie.
Alguém bate na porta; aberta, entram Cássio seguido de Casca e o resto dos conspiradores. Bruto diz:
Bruto: Um a um, dai-me todos as vossas mãos!
E eles apertam as mãos. Está definido. Eles matarão César. Cássio oferece mais uma ideia:
Cássio: Façamos com que Marco Antônio e César caiam juntos!
Mas Bruto não quer ver um derramamento de sangue em massa, por isso se adianta e diz:
Bruto: Sejamos sacrificantes, mas não verdugos!
E todos concordam que César será o único a morrer.
7. Bruto é deixado só com sua esposa Pórcia. Pórcia tenta confortá-lo, mas ele a afasta. Ela lhe mostra uma ferida que se causou, o que prova sua força, e grita:
Pórcia: Para que tenhais uma prova de minha firme constância, feri-me voluntariamente aqui na coxa.  Posso suportar isso com paciência e os segredos de meu esposo não? 
Bruto está impressionado com sua nobreza, e, bem nesse momento, mais conspiradores batem à porta e Bruto está ocupado novamente.

8. No palácio de César, César e sua esposa Calpúrnia não conseguem dormir. A tempestade ainda assola lá fora e Calpúrnia tem um pesadelo terrível que seu marido morrerá. Ela implora para que César não saia nos Idos de Março. É a alvorada, Décio Bruto, um dos conspiradores chega. César explica que ele não irá ao senado devido ao sonho de sua esposa. Ele diz:
César: Minha esposa sonhou, hoje de noite, que viu minha estátua semelhante a uma fonte de cem bocas que vertiam puro sangue
Mas Décio zomba dele e responde:
Décio: Vossa estátua mandando sangue por muitas bocas significa que a grande Roma receberá de vós um sangue que lhes restituirá a vida.
E, lisonjeado, César coloca seu manto e sai com Décio rumo ao Senado, deixando Calpúrnia desolada.
No caminho do senado, Artemidoro, um senador ancião, confiável, tenta advertir César, mas César, arrogantemente, faz pouco caso dele.
9. Bruto, Cássio e o restante dos conspiradores estão aguardando no Senado quando César chega com Décio. Eles o circundam, levantam suas armas e batem nele. Caindo, César se vira para Bruto e, em seu último suspiro, diz:
César: Até tu, Bruto!
E todos os conspiradores gritam:
Conspiradores: Liberdade! Liberdade! A tirania está morta!
E eles lavam as mãos, até por cima dos cotovelos, com o sangue de César. Nessa hora, entra Marco Antônio, o favorito de César e os pega com as mãos todas ensanguentadas.
Ele está horrorizado e profundamente abalado, mas ele aperta as mãos dos conspiradores. Ele se ajoelha e implora para falar no funeral de César, com o que Bruto concorda.
10. Os conspiradores saem para contar ao povo o ocorrido e Marco Antônio é deixado só, com o corpo de César. Ele dá vazão à sua dor:
Marco Antônio: Oh perdoa-me, pedaço sangrento de terra. Que eu seja suave e humilde com esses verdugos!
E profetiza:
Marco Antônio: [esbravejando] “Destruição”, soltem os cães da guerra! 
E clama por vingança.
11. Fora do senado, a multidão enfurecida está reunida.
Eles zombam e batem os pés. O corpo de César jaz na frente deles. Bruto chega para acalmá-los:
Bruto: Romanos, compatriotas e amigos! Escutem -me. Preferiam que César vivesse e morressem todos escravos, a César morrer e viverem todos livres?
A multidão gosta de o que ele diz. Eles aplaudem e gritam:
Multidão: Viva! Bruto Viva!
Confiante que as pessoas estão de seu lado, Bruto desce para abrir caminho para Marco Antônio e o deixa falando com a multidão. Mais uma vez, a multidão zomba dele e bate os pés; mas com a voz poderosa, Marco Antônio grita:
Antônio: Amigos, Romanos, compatriotas, prestem atenção! Estou aqui para sepultar César, não para glorificá-lo.
E ele continua e lhes diz que Bruto é um homem honrado. Mas, todo persuasão e sorriso, Antônio afirma que César deixará um pouco de ouro para cada cidadão. Isso faz com que eles o ouçam. Depois, Antônio exibe as feridas das facadas em todo o corpo de César. A multidão começa a se revoltar contra Bruto e contra os conspiradores.
12. O discurso de Marco Antônio deixou a multidão enfurecida, clamando pelo sangue dos conspiradores! Nas ruas secundárias de Roma, Cina, o poeta, está a caminho do funeral de César, quando encontra a multidão enfurecida que o agarra porque ele é chamado de Cina; o nome de um dos conspiradores. Ele grita:
Cina: Sou Cina, o poeta. O poeta. Não sou o conspirador! 
Mas a multidão entoa:
Multidão: Matem-no pelos seus maus versos! 
E eles o assassinam.
13. Fora da cidade, em Filipos, Bruto e Cássio estão planejando lutar contra Marco Antônio e seu aliado, Otávio César, mas as coisas estão tensas entre eles. Eles discutem por dinheiro. Cássio reclama:
Cássio: Não me ofenda Bruto, pois não o tolerarei. E Bruto balança a cabeça e confessa porque está tão alterado. Pórcia, sua esposa, cometeu suicídio. Contudo, apesar da sua dor pessoal, ele está disposto a lutar a fim de restaurar a ordem na sua amada Roma.
Ele diz:
Bruto: Há uma maré nos negócios humanos que, tomada na cheia, conduz à fortuna.
Cássio deixa Bruto só para se preparar e Bruto está se arrumando, quando, subitamente, o fantasma de Julio César aparece na sua frente. Bruto está petrificado. O fantasma, com o dedo em riste o acusa e geme:
Fantasma: Vim dizer-te que em Filipos nos veremos.
14. Amanhece o dia da batalha. Otávio César e Marco Antônio e seus soldados enfrentam Bruto e Cássio e seus soldados. Píndaro, o escravo de Cássio está ao seu lado. Os líderes enviam os soldados à luta e a batalha é longa e sangrenta, e, no fim, é óbvio que os homens de Marco Antônio ganharão. Cássio se vira para seu escravo, Píndaro, saca sua espada e Píndaro a segura enquanto Cássio cai sobre ela e morre. Depois, chega Estrato do campo de batalha, um soldado ferrenhamente leal a Bruto. Bruto saca sua espada e Estrato a segura para ele quanto ele também, Bruto cai. E assim, Cássio e Bruto estão mortos. Marco Antônio e Otávio César param de lutar e, com a vitória garantida, chegam para prestar seus respeitos. Marco Antônio sobe no corpo de Bruto e declara:
Antônio: Ele foi o mais nobre de todos os romanos.
PERFIS DOS PERSONAGENS PARA ATIVIDADE DE ESCULTURA
NOTAS

Quando se estudam as peças de Shakespeare, o uso das listas de personagens é muito útil. Crie suas próprias listas para as peças que estiver estudando, ou procure as listas online.
A lista abaixo cobre a maioria dos principais personagens em Júlio César. Outros personagens poderão ser inclusos para ter um entendimento mais amplo de todas as relações.
JÚLIO CÉSAR
Regente do Governo Romano. César não é Rei e se recusa a tomar a coroa, mesmo quando parece que o povo quer que ele o faça; mesmo assim, parece que ele se vê como sendo melhor que os outros.

Eu sou como a estrela do norte cuja qualidade real e constante não tem igual no firmamento.
CALPÚRNIA
Esposa de César. Ela sonha que César será assassinado, prevendo sua morte e implora para que ele não saia de casa.

Quando os mendigos morrem, não se veem cometas;

Os próprios céus reluzem diante da morte de príncipes 

PÓRCIA
Esposa de Bruto. Ela parece ser muito devota ao marido, mas não gosta que ele tenha segredos com ela.

Garanto que sou uma mulher; contudo

Uma mulher de boa reputação, filha de Cato 

MARCO BRUTO
Político respeitado e importante – ele quer fazer o bem para o povo de Roma e se torna um conspirador no plano de matar César.

Entre a ação de uma coisa terrível 

E o primeiro movimento, todo o entremeio é

Como um fantasma ou um sonho medonho
CÁSSIO
O principal organizador da conspiração contra César. Ele sente que César conquistou muito poder e não quer que ele se torne rei; convence os outros que eles devem lutar.

A falha, querido Bruto, não está em nossas estrelas, Mas em nós mesmos, que somos inferiores

CASCA
O primeiro a atingir César. Ele é um conspirador no plano para matar César e descreve como César brinca com a multidão no início da peça, quando se recusa a tomar a coroa três vezes.

E lhe ofereceram a coroa pela terceira vez. Ele a afastou de si.  E enquanto recusava o povo aplaudia com as mãos calosas.
DÉCIO BRUTO
Ele é um conspirador no plano de matar César. Convence César a vir ao Senado, onde será assassinado.

Mas, quando lhe digo (César) que ele odeia bajuladores, Ele diz que sim, sendo, então, o mais bajulado.

Deixe-me trabalhar;

Eu posso dar ao seu humor o verdadeiro viés, e o levarei até o Capitólio.

CINA
Ele é um conspirador no plano de matar César. É o primeiro a comemorar quando César morre. A multidão confunde Cina, o Poeta, com Cina e mata o homem errado.

Liberdade! Liberdade! A tirania está morta!

Corra, então, proclame e grite sobre isso pelas ruas.

CAIO LIGARO
Apoiador de Pompéia, que César acabara de bater. Une-se à conspiração para matar César, porque ele pensa que Bruto é honrado.

Bravo filho, prole de entranhas honradas! 

Tu, como um exorcista, hábeis conjurado. 

Meu espírito mortificado. Agora me força a correr,

E eu vou lutar pelo impossível;

CÍCERO
Um senador romano, bem conhecido pela sua excelente oratório; ele é assassinado, mais tarde, por Marco Antônio, pela purga de Otávio e Lépido após o assassinato de César.

De fato, é um tempo estranhamente disposto:

Mas os homens podem construir coisas de acordo, independente da finalidade dessas coisas.

MARCO ANTÔNIO
Político, General e amigo fiel de César. Marco Antônio é um orador público muito forte e não entende porque os argumentos dos conspiradores que assassinam César estão corretos.

Oh, poderoso César! Porque caístes tão baixo?

Todas as conquistas, glórias e triunfos, despojos? Reduzidos a tamanha pequena medida? 

Despeça-se.

 TÁVIO CÉSAR
É o filho adotivo de Júlio César (Calpúrnia não podia ter filhos). Na maior parte da peça, ele está ausente, viajando, mas retorna e se alia a Marco Antônio após a conspiração. Contudo, há uma luta de poder entre Otávio e Marco Antônio.
Marco Antônio: Otávio, conduza sua batalha suavemente do lado esquerdo do campo nivelado.
Otávio: Do lado direito; o lado esquerdo é teu.
DISCURSO DE CÁSSIO
Ato 1 Cena 2 
Sim, Bruto, tu és nobre! Não obstante, vejo que, com a disposição que possuis, teu honrado metal pode ser forjado. Eis aí a conveniência de se associarem as almas nobres sempre a seus semelhantes. Quem é tão firme que não possa ser seduzido? César mal me suporta, mas gosta de Bruto. Se eu fosse agora Bruto e Bruto fosse Cássio, ele não exerceria influência sobre mim. Hoje de noite vou atirar-lhe pelas janelas escritos de variadas procedências que parecem provir de diferentes cidadãos. Todos expressarão a alta opinião que Roma tem de seu nome. Neles, será aludida, disfarçadamente a ambição de César. E que César, depois, se agarre ao trono! Nós o atiraremos para baixo ou dias piores ainda teremos que suportar!

PÓRCIA E BRUTO ESTUDO DE CENA 
PÓRCIA: Bruto, meu senhor!

BRUTO: Que quereis Pórcia? Por que estais acordada?

PÓRCIA: Deslizastes do leito furtivamente, Bruto vós vos levantastes de repente e, com os braços cruzados, começastes a passear meditando e suspirando. Deixai-me saber quais são as causas de vosso pesar. 

BRUTO: Não estou passando bem de saúde, e isso é tudo.

PÓRCIA: Bruto está doente? Escondeis algum mal amargo no interior de vossa alma. 

BRUTO: Sois minha verdadeira e honrada esposa. Tão amada como as vermelhas gotas de sangue que afluem ao meu triste coração. 

PÓRCIA: Se isso fosse verdade, eu conheceria então esse segredo! Confiai-me vossos projetos. Eu não os divulgarei.

BRUTO: Oh Deuses! Tornai-me digno desta nobre esposa! Pórcia, sai um instante e, dentro em pouco, vosso seio partilhará os segredos de meu coração 
PÓRCIA: Tens algum pedido a fazer a César, não tens? 
BRUTO: Sim tenho. Se César quiser ouvir-me. 

PÓRCIA: O Bruto! Os céus te protejam em tua iniciativa.
DISCURSO DE MARCO ANTÔNIO 
Ato 3 Cena 2
Amigos, Romanos, compatriotas, prestai-me atenção! Estou aqui para sepultar César, não para glorificá-lo. O mal que fazem os homens perdura depois deles! Frequentemente, o bem que fizeram é sepultado com os próprios ossos. Que assim seja com César. O nobre Bruto vos disse que César era ambicioso. Se assim foi era uma grave falta e César a pagou gravemente. Aqui com a permissão de Bruto, e dos demais (pois Bruto é um homem honrado, como todos os demais são homens honrados), venho falar nos funerais de César. Era meu amigo, leal e justo comigo; mas Bruto diz que era ambicioso; e Bruto é um homem honrado. Trouxe muitos cativos para Roma, cujos resgates encheram os cofres do estado. César, nesse particular, parecia ambicioso? Quando os pobres deixavam ouvir suas vozes lastimosas, César derramava lágrimas. A ambição deveria ter um coração mais duro. Entretanto, Bruto disse que ele era ambicioso. E Bruto é um homem honrado. Todos vós os vistes nas Lupercais: três vezes eu lhe apresentei uma coroa real e, três vezes, ele a recusou. Isto era ambição? Entretanto, Bruto disse que ele era ambicioso, e, sem dúvida alguma, Bruto é um homem honrado. Não falo para desaprovar o que Bruto disse, mas aqui estou para falar sobre aquilo que conheço! Todos vós já o amastes, não sem motivo. Que razão, então, vos detém agora, para pranteá-lo? Oh! Inteligência, fugistes para os irracionais, pois os homens perderam o juízo!... Desculpai-me! Meu coração está ali com César, e preciso esperar até que ele para mim volte!
DISCURSO DE BRUTO
Ato 3 Cena 2
Romanos, compatriotas e amigos! Escutai-me defender minha causa e guardai silêncio para que possais ouvir-me. Acreditai-me por minha honra e respeitai minha honra para que possais acreditar-me. Julgai-me com vossa sabedoria avivai vossos sentidos para que possais ser melhores juízes. Se houver nesta assembleia algum amigo caro a César, diga-lhe que o afeto de Bruto por César não era menor do que o dele. Se então esse amigo perguntar por que Bruto se levantou contra César, esta é minha resposta: “Não que amasse menos César, porém porque amava mais Roma.” Preferiríeis que César vivesse e morrêsseis todos escravos, a César morresse e vivêsseis todos livres? César gostava de mim e eu choro por ele; ele foi afortunado, eu me alegro; foi valente, eu o venero; mas como foi ambicioso, eu o matei. Há lágrimas para sua amizade; júbilo por sua fortuna; honra para seu valor; e morte para sua ambição. Quem é aqui tão vil que deseje ser escravo? Se alguém existe, que fale, porque eu o ofendi! Quem é aqui tão estúpido que não queira ser romano? Se existir, que fale, porque eu o ofendi! Quem é aqui tão baixo que não ame sua pátria? Se existir, que fale, porque eu o ofendi. Faço uma pausa, para que me respondam.
MONTAGEM DO JULGAMENTO

Para ajudar a apresentar o ensaio dos conspiradores de Júlio César enquanto estiver trabalhando nessa atividade. 
Povo de Roma, estamos aqui para debater a respeito do assassinato de Júlio César nos Idos de Março. No ano 44 AC, os senadores de Roma esfaquearam 60 vezes Gaio Julio César, ao lado da estatua de seu colíder de Pompéia. O título de Rex (Rei) fora oferecido pelo povo a Júlio César. Ele o rejeitou. Contudo, alguns senadores, levantam fortes dúvidas a respeito da sua sinceridade.  César colocou sua própria imagem em nossas moedas e gostava de se vangloriar de suas vitórias pelas ruas de nossa cidade. Alguns senadores acreditaram que a intenção de César era destruir a República e Roma e de tomar todo o poder para si, como o rei de Roma. Esses mesmos senadores conspiraram para matá-lo. A pergunta que temos que responder é ‘O assassinato de Júlio César foi justificado?’
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